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Derrota  do  Fia  acaba  em  tentativa  de  agressão 

Torcedores  cercam  o  carro  de  Júnior  Baiano  e  Fábio  Baiano,  vilões  também  na  vitória  do  América  por  4  a  3 


FdIos  d?  AiBKaíidre  Cíi^ianQ 


DUDU,  ABRAÇADO  com  Felipe  Santos  (IR),  comemora  a  quarto  gol,  o  da  vitória  do  América.  DesoFado,  o  goleím  Júlio  César  apenas  observa 


ANDRE  SILVA,  encoberto^  marca  u  segundo  gol  do  América,  chutando  cruzado  TORCEDORES  CERCAM  carro  de  Jupií&t  Raiano  e  Fábio  Qoiaiiú 


FillEpe  Awi 

•  A  torcida  rubro-negra  Foi 
além  das  vaias  habituais  à  sua 
dupla  de  baianos  na  derrota  do 
Flamengo  para  o  América  por  4 
a  3,  ontem  à  tarde,  pela  pe¬ 
núltima  rodada  da  Taça  Cua- 
u abara.  Alguns  torcedores  per¬ 
deram  a  razão  e  tentaram  agre¬ 
dir  Júnior  Baiano  e  Fábio  Baiar 
no,  mais  urna  vez  vilões  da 
ariida,  na  saída  do  Estádio 
dson  Passos.  Os  dois  sairaru 
juntos  e  foram  Insultados  até 
entrarem  no  mesmo  carro.  Sõ 
não  apanharam  por  causa  da 
intervenção  da  FotÉcia  Militar 
e  de  seguranças  do  clube. 

A  triste  cena  íol  o  desfecho 
até  certo  ponto  previsível  de 
um  jogo  em  que  o  Flamengo 
entregou  de  bandeja  ao  Amé¬ 
rica.  O  time  rubronegro  Fez  2  a 
0,  deixou  o  adversário  empa¬ 
tar,  passou  &  freme  iwvameiste 
e,  .1  exemplo  d  o  que  aconteceu 
com.  o  CRB,  permitiu  a  virada 
adversária.  Houve  vacilo?  da 
dupla  baiana  em  três  dos  qua- 
Iro  gols  americanos,  mas  o 
sistema  defensivo  lodo  do  li¬ 
me  marcou  multo  mal. 

—  Estou  de  cabeça  quente 
—  lamitou-se  a  dizer  Júnior 
Baiano,  recusando-se  a  dar  en¬ 
trevistas  depois  do  Jogo. 

Fia  tem  de  vencer  Madurelra 
para  ir  a  semifinal 

Com  o  resultado,  o  Flamen¬ 
go  perdeu  a  liderança  do  Gru¬ 
po  R  para  o  Fluminense  e  pre¬ 
cisa  vencer  o  Madureíra  na 
quarta-feira,  em  Édson  Passos, 
para  passar  h  fase  semifinal  da 
Taça  Guanabara  sem  depen¬ 
der  de  oi  cl  ros  resultados.  Foi  a 
primeira  derrota  de  2U04  do 
rubro-negro,  que  está  virando 
I regues  do  América  nos  ülll- 
mos  lUlejs.  A  última  vitória  so¬ 
bre  o  clube  rubro  aconteceu 
no  dia  30  de  abril  de  2tm  De  lá 
para  cá,  foram  irH  derrotas  e 
iitti  empai c. 

O  Flamengo  leve  multo  per¬ 
to  de  quebrar  d  escrita,  tom  17 
minutos.  já  ganhava  por  2  a  0, 
com  um  bonito  gol  de  Jean  e 
outro  de  Roger.  que  chutou  de 
Fora  da  área  e  contou  com  a 
ajuda  fie  Carlos  Germano.  O 
j  niz  ai  nd  a  n  ãn  deu  pena  I  ti  c  taro 
em  Ândreziiihíí.  Soberano  em 
campo,  o  rubro-negro  trope¬ 
çou  na  autrhsufidincia  e  deu, 
aos  poucos,  espaço  para  o 
América.  Ao?  38,  Joilsnn,  livre, 
diminuiu  o  placar 


No  segundo  tempo,  o  time 
rubro  continuava  aproveitan¬ 
do  os  espaços  dados  peio  Fla¬ 
mengo.  Pouco  depois  da  en¬ 
trada  do  estreante  Zinho,  An- 
d  ré  8S I  va  p  n  h  ■  m  de  Fábio  Bai  n- 
no  na  corrida  e  empatou. 

Sõ  ai  o  rubro-negro  acordou 
e  voltou  a  pressionar  o  Amé¬ 
rica.  Felipe,  mesmo  marcado, 
organizava  a?  melhores  Joga¬ 


das.  O  gol,  porém,  saiu  de  um 
lance  de  bula  parada:  Rafael 
Gaúcho  cobrou  falta  na  área  e 
Píügo  —  que  substituíra  Jean 
—  desviou  de  cabeça. 

Â  comemoração  da  torcida 
do  Flamengo  durou  dnls  mi¬ 
nutos  porque,  aos  30,  Fábio 
Baiano  saiu  errado  e  o  América 
empatou  de  novo.  gol  de  Dudu, 
novamente  cara  a  cara  com 


Júlio  César.  Ü  mesmo  Dudu 
deu  a  vitõria  ao  América  ;los 
45.  desta  ves?  depois  de  passar 
com  facilidade  por  Junior  Baia¬ 
no,  que  terminou  a  focada  caí¬ 
do  no  chão.  A  cena  Foi  um  bom 
resumo  da  pari  ida. 

América.  Carlos  Germano, 
Mário  Neto.  Bruno,  Carlos 
Fjduardo  e  Zê  Ricardo  (Márcio); 
F  Ei  ri nber  to»  KJéber.  Fabín  b<  s  e  Ai  i- 


dré  511  va  (Marco  Aurélio);  Dudu 
ç  Joílson  {Feiipe  Santos],  F7cj 
flwrçgo,  Júlio  César,  Gaúcho  (Zi¬ 
nho],  Henrique,  Júnior  Baiano  e 
Roger;  Da  Silva,  íbson,  Fábio 
Baiano  c  Felipe;  Jean  (Diogo)  e 
Àndrezinho  (Rafael  Gaúcho). 
Jittz ■  William  Ui* ri  (xtrfões  mm- 
wfos  Roger,  Da  Silva,  Felipe, 
Àndrezinho.  Zé  Barrardo,  Márcio, 
Kfél>er  e  Marco  Aurélio.  ■ 


ATUAÇÕES 


FLAMENGO 

JÚLIO  CÉSAR:  levau  os 
quatro  grMs  frente  a  frente 
com  o  atacante.  *Nnta  S. 
GAÚCHO:  Mal  na  marcação, 
mal  na  apoio.  Parecia  travado 
na  tiora  de  correr.  ■  Nota  4r 
ZINHO  entrou  em  mu  lugar, 
Ainda  está  foca  rle  f-onna  m$$ 
pelo  menos  não  &e  escondeu. 
*  Nrta  5,5, 

HÇNfttQUÉ:  Parecia  pRTdidD 
na  miülüdã  2âga.  Ass-im 
como  lotfa  dEfesa.  marcou 
em  linha  o  tempo  todo.  ■ 

Nota  4. 

JÚNIOR  BAIANO:  Manteve  o 
nivei  de  s  uâá  aiuaçáes:  muito 
rurm.  Driblá-lo  tem  sdo  uma 
tarefa  fácil  ■  Nota  2. 

ROGER:  hl.  ç  menos  ruim  da 
defesa.  Na  marcação, 
iambèm  não  esteie  bem, 
mas  apoiou  o  ataque  com 
fo&qfltriÉta.  £  ainda  mareou 
umgc-l.  *  Nota  S,5. 

OA  SILVA'  Fraco 
iísnícampn!?,  p?|p  menos 
mpslTüu  vontade.  Fu-  quem 
mais  roubou  bola,  embona 
ontem  isso  ruão  lasse  nede  de 
ástíaorrimâriü.  *  Nota  B. 
IBSON;  Procurou  jogar  com 
simplicidade,  *  Nata  6. 

FÁBIO  BAIANO;  Passes 
criados,  pouca  marcação  e 
atè  uma  certa  displicência. 

Foi  mais  vaiado  mm  Júnior 
Baiano,  *  Nata  3* 

FELIPE:  Recebeu  marcaçio 
especial  de  Kiéber.  Isso  o 
prejudicou,  mas  ele  amda 
conseguiu  Farer  algumas 
boas  #  Nota  7. 

JÊANí  Cameçüu  bem, 
marcando  um  goíaço.  Depois 
caiu  um  pouco  e  perdeu 
ótima  chance  rw3  segundo 
Lempo.  *  Nota  6,5,  OIQGO 
entrou  e  marcou  mais  uma 
vez.  Tem  se  mostrarto 
oporlunisM  ■  Nesta  6, 
ÀNDREZINHO:  üulra  q-JE 
começou  bem  t  foi  caindo,  » 
Nota  5.  RAFAEL  GAÚCHO 
apareceu  ma?&  cobrando 
bolas  parecias.  *  Nota  4,5, 
ABEL;  Faltou  acerlar  ã  Sua 
linha  de  jaga-  ■  Nnta  5. 

AMÉRICA  _ _ 

Dudu  loi  o  grande  destaque 
da  pifada  americana, 
marcando  dois  edIs- 


Dupla  de  baianos  deve 
ser  barrada  quarta-feira 

Diretor-técnico  Júnior  afirma  Que  Flamengo 
está  tentando  contratar  outro  zagueiro 


•  À  dupla  de  bataíios  do  Fla¬ 
mengo  está,  mal 5  do  que  nun¬ 
ca,  na  marcá  do  pênalti,  Pelo 
menos  um  doía  deverá  ser  bar¬ 
rado  na  decisiva  partida  de 
quarta-feira,  contra  n  Madu¬ 
re  ira,  cio  Estádio  de  Edson  Pas- 
suS-  júnior  Baiana  é  quem  r?or- 
re  mais  risco,  mas  Fábio  Haia* 
na  também  podf:  dar  lugar  a 
Zinho,  que  estreou  antem. 

O  técnica  Abel  nãa  quis  ait- 
Lcdpsr  nenhuma  decisãu.  E  le 
disse  que  prefere  conversar 
ames  com  os  jogadores.  Até 
agora,  o  treinadtjr  tem  pre- 
íerido  rsãL>  t|t teimar  OS  físga- 
tlorcs,  alvos  coiislantes  tias 
vasas  da  torcida. 

—  O  técnico  tem  de  saber  a 
hora  certa.  Dá  para  segurar  a 
onda  até  certo  ponta.  As  vaias 
prejudicam  nlo  sõ  o  jogadar, 
mas  lodo  o  lime  —  disse. 

Flrk  levou  onze  gols 
iur&  últimos  três  jogo* 

À  comissão  técnica  tem  pou¬ 
cas  opções  parã  o  lugar  de 
Júnior  Baiano.  Os  jovens  Hen¬ 
rique  e  Renan  são  os  reservas 
imediatos.  O  direto r-técnlco  Jú¬ 
nior  concorda  que  hã  carência 
ru=i  posição,  ainda  mais  porque 
h$  alternativas  são  muito  jo 
vens,  e  diz  que  o  clube  Já  está  á 
procura  de  um  relorço: 

—  Já  lemos  alguns  nomes 
em  vísla,  Náa  rlã  para  garantir, 
iiuis  o  jogador  pode  vir  ainda 
na  l  aça  Guanabara, 

Ex-zagueiro,  Abel  f-srã  t rnal- 


mente  Insatisfeito  com  a  quan¬ 
tidade  de  gols  que  o  Flamengo 
vem  levando;  foram  onze  nos 
últimos  irõs  jogas. 

—  Eslão  Fazendo  gol  na  gen¬ 
te  de  forma  multo  simples,  Isso 
nâo  pode  continuar.  Fm  vez  de 
trabalharmos  a  parte  tática, 
cama  um  ciube  grande,  temos 
de  trabalhar  sem  a  bola,  para 
melhorai  :s  marcação.  Nossa 
primeira  derrota  nr  nno  já  vi¬ 
nha  se  dexe  ilha  rido —  disse. 

O  gol  ei  1 1 )  Júlio  C  ésar  iai  n  I  teci  i 
estava  Inconformado  depois  de 
ter  ido  tantas  vezes  buscar  a 
I  m  d : i  (.kbntro  ilc  suas  redes: 

—  fi  ínadiiiíssivei  que  o  Ffca- 
aiiesigo  leve  OMZC  gols  em  três 
jogos.  Temos  que  rever  algu¬ 
mas  coisas.  Esík  complicado. 

Zinho,  principal  opção  para 
n lugar  dc  Fábio  Raiano,,  estava 
1  riste  por  ter  voltado  ao  clube 
com  uma  derrota.  Ele  a  Firmou 
que  se  sentiu  bem  na  reesirêia 
e  está  pronto  para  começar 
jogando  contra  o  Madureíra: 

—  Já  Fiz  todo  o  trabalho 
físico  necessário.  O  jogo  é 
quem  vai  me  dar  ritmo.  Fica  a 
critério  cio  técnico  Abel  me 
colocar  desde  o  Início. 

<>  Flamengo  está  tentando  a 
contratação  du  hiteraktircito 
Regisialdu  Araújo,  do  Cor  Iliba. 

Herói  da  pari  Ida  com  dois 
gols.  n  atacante  Dudu,  do  Amé¬ 
rica,  não  cabia  em  si  de  tanta 
felicidade: 

—  Costumo  dar  sorte  contra 
o  Flamengo.  (FA 
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flfGUUMEMTO 

#  O  Campeãnãtú  Estadual  é  disputado  em  t*=5  lumes.  0  primeiro,  a  Taça  Guanaba^.  tem  dais  grupos  ctè  stis,  com  s&  equipes  togandD  tfenlio  du  prtSpriD  grupo. 

aplicam -se  os  dás  meltores  de  cada  grupo  para  a  semifinal  CIA  x  2B  e  I B  x  2  Al,  que  lerá  apenas  um  jogo  (14G5  de  Fevpr^ra).  Üs  vencodares  decidem  i  Taça 

Guanabara  em  2  \  de  ÍWareinu.  Np5CTf.jnrfa  tunrj,  a  Taj^a  Rio,  também  com  çfoig  grupes  desais,  haverã  o  cpjzamenindasgnJtx^.  0$  duis  meftiores  de  cada  grupo 

disputam  a  fase  semifinal;  rc.  \íencE?dDfBs,  a  final.  Noierceiro, 

os  campeõs  da  Taça  Guanabara  e  da  Taça  Rio  çteadpm  a  lildü  estadual  em  duas  partias. 

